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Pescas: negociacóes com Espanha 
Economia 

só depois de acordo com a CEE 
«O RECOMECO das negociacdes 
entre Portugal e Espanha na área 
das pescas nunca será feito antes 
do próximo més de Majo», segun- 
do uma fonte da Secretaria de Es- 
tado das Pescas (SEP), que acres- 
centou á0 EXPRESSO que o Go- 
verno portugués está neste mo- 
mento interessado «em esperar pe- 
la conclusáo das negociacdes do 
“dossier” pescas com a CEE, a 
concretizar-se, na melhor das hi- 
póteses, durante aquele més», 

De facto, o encerramento do 
«dossier» pescas levará h defi- 
nigáo dos direitos historicos no 
Mar Territorial portugu?s (das ze- 
ro ás 12 milhas) e das quotas de 

pesca na Zona Económica Exclu- 
siva (das 12 ás 200 milhas), com . 
base na prática de pescá que as 
embarcacdes espanholas .aí. tive- 
rem no momento da adesáo do 
nosso país á Comunidade Euro- 

peia. E 
Nestá perspectiva, as licengas de 

pesca concedidas a barcos espa- 
nhóis ém resultado de qualquer 
acordo, serviriam para definir os 
direitos que a Espanha teria sobre 

. as aguas portuguésas pelo menos 
por um período de 13 anos. ' 

Esta foi talvez a razáo priricipal 
que levou o Conselho de Ministros 

semana passada, a suspender as 
negociacdes com o país vizinho, 

decisáo para a qual também con- 
tribuiu, segundo as mesmas fontes 

da SEP, a constatacáo de que as 
propostas espanholas apresenta- 
das na sequéncia da Cimeira Iberi- 
ca de Novembro de 1983 eram ' 

- «exactamente iguais ás anterio- 
res», pois os espanhóis «conti- 
nuam a insistir na concessáo de li- 
cencas para a pesca do lagostim, 

' pretendendo ainda 34 licencas de 
- arrasto para a ZEE» (quando Por- 
tugal $6 concede um máximo de 10 
é apenas a Norte do Cabo da Ro- 
ca). be 

As declaragdes «pouco hábeis e 
oportunas» do secretário de Esta- 
do das Pescas espanhol, Miguel 

Olivier (em Madrid) e a 'consta- 
tacáo de que seria vantajoso para 
Portugál conseguir antes de mais 
den acordo com a Espanha na área 

ercial «convenceram» defini- 
tivamente o Governo portugués a 
suspender as negociacdes. 

Declaracóes para 
«consumo interno» 

Entretanto, uma fonte do Mi- 
nisterio do Mar declarou ao EX- 
PRESSO que as mais recentes 
afirmacOes de Miguel Olivier á 
ANOP em Madrid (divulgadas no 
dia 3 de Fevereiro), exigindo uma 
explicagáo sobre as posigdes toma- 

das pelo Governo portugués, des- 
tinam-se fundamentalmente «a 

consumo interno» dos proprios es- * 
panhóis, em especial armadores e 
sindicatos de pescadores, consti 
tuindo também «tima certa forma . 
de pressño sobre Portugal». 

XO Ministerio do Mar tem o 
nosso inteiro apoio desde que ac- 
tue de modo a résérvar as hguas 
portuguesas a barcos portugue- 
ses», afirma por sua vez um res- 
ponshvel de uma das sete asso- 
ciacdes de armadores existentes no 
nosso país, ácrescentando que «a 
Resolucño do Cónselho de Minis- 
tros de 3/2/84 € bastante positi- 
va». est | 
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